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Ha um Frasco em Todo 
o “Boudoir”' Elegante 






















Loção Brilhante usada todas as 
lette, como especifico medicamentoso 
seu cabello, lógo após as primeiras 
resultado satisfactorio e maravi- 


manhãs na toi 

que é, dará ao 

applicações, um 

lhoso. 

Õ cabello, assim como os den- 

ce um tratamento  escrupu” 
hygienico ao qual nem todos 
cia, vindo mais tarde per- 


tes e o corpo, mere 
loso e principalmente 
ligam tanta importan 
del-o. 
F riccione o cabello com 
Loção Brilhante e notará logo a differença. 
O couro cabelludo fi- 
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca: 
e cheio de vida e a 
do tambem as hor- 
dias de calor 


cará completamente limpo, 
sugeira que nelle se acumula 
bello tornar-se-á macio, sedoso 
cabeça limpa e fresca, supprimin 
riveis coceiras que se sente nos 


E devido a es- 
é afinal encon- 
te. 


tas virtudes que Loção Brilhante 
trada em todo o «boudoir» elegan 


Se ainda não começou a usar a Loção 
Brilhante, experimente-a hoje mesmo. 
Ella vos dará 'inteira satisfação. 


Recommendada pelos principaes Instutu- 
tos Sanitarios do extrangeiro e pelos 
Departamentos de hvgiene do Paiz. 
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Um apparelho bem construido, de resultados garantidos, 
de facil mando é isento de qualquer perigo de inssndio: 
Estudado especialmente para wso da escola e da familia. 
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Liga-re directamente na corrente electrica da cidade da “Universal” a lt oo SS RA 14 


Projecgões até 19 metros de distancia. 


MARC FERREZ FILHOS 


Os namorados no e togr: apho. (Norma TAL- 
MADGE € (GILBERT Roi AND, da “United Ar- 


bISCS ES) e DO PI PAN | E a 13 
As estrellas da. scena “muda ( MISS Via BANKY, 
QUA DA QUITANDA, 2 RIO DE JANEIRO k da “United Artists). cos É Age NTE a pr 18 
Os maiores fornesedores no Brasil dos apparelhos PATHE e Estudos de expressão ( BiLLie Dove e DoucLAS 


GAUMONT para profissionaes e amadores. 
Catalogo é explicações sob pedido. 


FAIRBANKS, da “United Artists”) 22 
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A Loteria Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções 
a distribuir é 76.076.000 pesetas, cifra 


nunca egualadas em outros corteios lotericos. A totalidade dos premios 
REIS na nossa moeda. 


espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 106 MIL CONTOS DE 


À “Revista da Semana 


como nos annos anteriores associará os seus assignantes na 
LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA DO MUNDO -- 106.000 CONTOS DE PREMIOS 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 
PREMIOS, ENTRE OS QUAES: 
| DE | MILHÃO DE PESETAS.......... 


| DE 15 MILHÕES DE PESETAS....... 21.000 CONTOS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS....... 14.000 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS....... 7.000 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS....... 4.200 CONTOS 


A* semelhança do que já fizera em nove annos anteriores a 


bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assignantes, e cujos premios liquidos serão distribuídos 
entre elles, respectivamente a cada uma das duas séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida 


| DE 500 MIL PESETAS. 
| DE 300 MIL PESETAS 
| DE 250 MIL PESETAS 


1.400 CONTOS 
700 CONTOS 
420 CONTOS 
350 CONTOS 


Revista da Semana mandou adguirir em Madrid dois 


nos annos transactos. 


A distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados será dividido 
tiva sério nas seguintes proporções : 


pelos 1.000 assignantes da respec 


50 % PARA A CENTENA; 10 % 


40 Y% DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS R 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões de pesetas 


DIVIDIDOS PELAS 9 


DEZENAS. 


ESTANTES DA SÉRIE. 


um dos bilhetes da Revista da Semana, os assignantes receberão : 


O assignante possuidor da centena. ........... 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 


Cada um dos assig. poss. das 9 dezenas....... 
Cada um dos restantes 990 assignantes........ 


Compete aqui explicar ac l.itor qui os numeros das assizaaturas não têm r 
Nem de outro modo poderia szr, pois se a distribuição se fizesse pelos mumeros premiados na Loteria de Hespanha todos quereriam 
tomar assignatura com numero egua! ao do respectivo bilhete, O que regula para a distribuição é o numero do 1.º premio da Loteria 
do Natal da Capital Federal, Assim o assignante ao adquirir c seu reci 
algum premio que caiba ao bilhete de Hespanha. Ha de sabel-as pela extração da Loteria Federal, conforme o seu numero de assigna- 
tura corresponder ao premio maior, cahir dentro da respectiva dezena ou fóra d'ella, circumstancias segundo as quaes terá os 50 To 
ou partilha nos 10 ou nos 40 % do premio se as nossas esperanças se realizar 


pção do dinheiro, se a sorte fôr favoravel, nada mais. 


Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as duas séries de 1.000 assignaturas nume- 


166.666 pesetas 
6.060 pesctas 


(233 contos approximadamen te) 
(8.500$000 approximadamente) 
“lação alguma com os numeros dos bilhetes que adquirimos. 


bo ignora as probabilidades que lhe assistem na distribuição de 


em. Os numeros dos bilhetes servem apenas para à rete- 


radas de 001 a 1.000 com direito á participação no premio da Loteria de Madrid que couber 
ao bilhete da respectiva série. 


1. sério: 6G.190 


OS DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO HESPANHOL DE CREDITO DE MADRID. 


2. série 


| 23.086 


Assignar, pois a ão REVISTA DA SEMANA ” 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO HABILITANDO-SE A GANHAR 21.000 CONTOS 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assi a di j à 
PI gnatura da Revista da Semana, bastará dizer-se que por 508000 réis, preço 
da assignatura, fico-se habilitado aos milhares de contos de fpremios de uma loteria cujo bilhete custa Er uIniênce IGErca 3:000$000 Ei 


ROGAMOS AOS RENOVADORES DE ASSIGNATURAS QUE SE DIGNEM DE TRAZER OS SEUS RECIBOS DE 1927 
AS . ASSIGNATURAS ENCERRAM-SE NO DIA 16 DE DEZEMBRO. 


FER CI, 
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— Minha namorada é o titulo 
d» film que Mary Pickford tem 
agora em preparo. 

— A Metro tem em preparo 
um film intitulado Vinte milhas 
ao lorgo. Protagonistas Jaan 
Crawford e John Gilbert. 

— Olive Borden, Margarer 
Livingston e Clifford Holland 
«ão Os protagonistas do novo 
im da Fox intitutado O Studio 
Secreto. E 

— Pe'a primeira vez foi feito 
agora um film belga. Intitula-se 
Pelo rei e é um quadro dos he- 
roismos praticados em 1914. 

— David Griffith partiu de 
New York para a California 
afim de dar início a seu primeiro 
film para a United Artists. 

Esse film intitula-se À escrava 
branca. 

— Flobelle Fairbanks, a sc- 
brinha: de Douglas Fairbarks, 
que estreou ao lado de Gloria 
Swanson, em Sunya, foi contra- 
ctada pela Warner Brothers c 
estreou alli com O primeiro pa- 
pel do film “O que aconteceu a 
papai”. 

— Tendo terminado o film 
A noiva roubada, Lloyd Ilugues 
e Billie Dove, iniciaram os ensaios 
de “Belleza Amer:cana"' tambem 
para a First National. 

— O ensarador King Vidor 
ec sua esposa ( Eleanor Bcard- 
man ) estão esperando seu pri- 
meiro herdeiro. 

— Mais um divorcio em perspe- 
ctiva. Claire Windsor requereu-o 
contra Bert Lyttcl sob a accu- 
sação ( já tão commum nos tri» 
bunaes nortc-americancs de di- 
vorcios ) de crueldade mental 

— Thomas Meighan, que fóra 
à New York especialmente para 
assistir á victoria de Dempsey, 
partiu para a Europa em viagem 
de ferias. 

—sShirley O' Hara, que estrecu 
recentemente como 1.4 dama de 











Rd 


idolphe Menjcu, foi contractada 
pela Paramount, na cathegoria 
de estrella. 

— John Gilbert anda de novo 
em questões ccm a Metro e pa- 
rece tão aborrecido que até já 
manifesteu o desejo de abando- 
nar definitivamente o écran 

— Falleceu subitamente em 
Hollywood a 4 de Agosto ultimo, 
o Sr. Harry Jones, padrasto da 
jovem e encantadora estrella 
da Fox, Janet Gaynor. 

— Lewis Stone foi escolhido 
para desempenhar o papel de 
Mene'áu no film Ielena de 
Troia. Helena será a actriz 
alema Maria Corda 

— Tiber Mindzenthoy, o jovem 
hungaro, que chegára recente- 
mente a Hollywood precedido 
por grande nomeada por se pa- 


Miss LOIS MORAN, 


da 


“Paramount . 





recer assombrosamen- 
te com Rudolph Vaien- 
tino, foi atropeilado 
por um automovel nos 
arredores de Los An- 
geles e ficcu grave- 
mente ferido. 

— Henry Menjou, 
irmão do já famoso 
Adolçhe, apoz uma 
breve experiencia, re- 
sulveu renunciar ao 
écran e continuar seus 
estudos de medicina 





5 Este numero consta de 30 paginas. 
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Os versos de François Villon tão apreciados pela plebe, eram ta 





Leg M 


Amor de bonemio 








E pes 








Novellaide Brya Fony 


Cinematographada pela “Uni- 
ted Artists -com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


François Villon — Jomn Bar- 
RYMORE 

Luis XI — ConrAD VEIDT 

Carlota de Vauxcelles:— MAR- 
CELINE DAY 


ad 


O duque de Borgonha — Lawson 
Butt 

Thilbault d'Aussigny — Henry 

Victor 

Jehan — Slim Summerville 
Nicholas — Mcck Swain 
Beppo — Angelo Rossitto 

O Astrologo — NiGEL DE BRU- 


LIER 
A mãi de Viilon — Lucy Beau- 
monl 
Olivier -— Otto Matiesen 
A abbadessa — JANE  WINTON 
Margot — Rose DionE 


O duque de Orleans — BERTRAM 
GRASSBY 

Tristão, o Eremita — Dick Su- 
therland 
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(Resumo daparte já publicada) 


No pittoresco Paris do tempo 
de Luiz XI. O duque ce Borgonha 
não vencido mas com seus recur- 
sos exgottados pela resistencia 
ardilosa do rei, resolve propor-lhe 
paz. Tendo consultado «eu astro- 
logo, Luiz XI acceita essa proposta 
e o duque vem a Paris para visi- 
tal-o, contando obter por diploma- 
cia o que não lográra conquistar 
pela força das armas. Por exem- 
plo, a cidade de Vauxcelles, que 
situada proximo de Paris cons- 
tituirá uma excellentes base para 
seus futuros planos. Ora, como 
essa cidade - pertence por direito 


O aspecto de uma taberna de Paris, no tempo de Luiz XI. 


6 





mbem lidos com enlevo nos salões da aristocracia. 


feudal, á linda Carlota de Vaux- 
celles, que é orphã e pupilla do 
rei, o dugue de Borgonha pretende 
pedira mão de Carlota, para seu 
fiel amigo, o barão Thibault d' Au- 
rigny, que assim ficará senhor da 
cidade. 


( CONTINUAÇÃO |) 


Mas acontece que no dia em 
que o duque chega à capital com 
seu luzido cortejo é o dia de Car- 
naval que chamam então a festa 
dos Loucos ou dos Bôbos. 

Nesse dia o povo tem plena 
[Fberdade e François Villon, que 
é agora o poeta mais admirado 

(Continúa na pag. 34) 





EE UR aiii dsocaaiies 


a ed EE ve 


Mandando chamar Mile. de Vauxcelles à sua presença o rei communicou-lhe sua resolução de « dar como esposa ao barão Thibault d'Aurigny. 


ambi 


É; 
é: 
E: 
E 


bica E 
aee oe 
e. 


vstalasgem da tolia E rançois Villon não tardou q Sel rodeado pot sua corte habitual. 
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Film da “Paremeunt com q 
sestunte 
às DISTRIBUIÇÃO 


Daniel IXirby — Tromas MeEt- 
GHAN 

Rita Fay — GreETHE NissEN 

Sally Ray — EveLYN BRENT 

Julio Lachados — Hugh Miller 


* 
* 

Foi em uma pequena cidade 
que o commandante Danie! Kir- 
by conheceu a joven Rita Fay, 
com quem cascu, mais por sua 
belleza do que por ser uma excel- 
lente dona de casa. E nesse mes- 
mo dia, no vapor de seu com- 
mando, Rita embarccu com elle 
para New York. 

Nosso destino neste mundo 
é sempre incerto. Até o preprio 
sol,em dias de violenta tempes- 
tade, gosta de se "fechar em 
casa, Ao chegarem ao hotel, 
nem Rita nem Daniel descon- 
fiavam de que tanta felicidade 
la ter um principio quasi tra- 
gico! 

“ Ind> Daniel receber d'nheiro 
num banco, encentra alli Julio 
Lachados, um rapaz conterra- 
neo de Rita e que por ella andava 
apaixonado havia muitos annos 
Julio devia partir no primeiro 
trem para Washington porem 








Ao LADO ;— O casamento do comman- 
dante Daniel. , a 


e 


Dt rd ie ii ao 
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Desposaram-se por amor € eram perfeitamente felizes, 





Tr=n182e 
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— Devo-te a ti a vida mas não posso esquecer minha esposa — disse elle. 


Daniel pediu-lhe que fosse cum- — Você parece ser um 
primentar Rita antes de se reti- mar'do pouco ciumento 


rar da cidade. — diz-lhe Julio— Saiba 





Vendo-se apaixonado por elle, Sally fazia O possivel para seduzil-o. 


eee mt mm cm tm mt mem 
em me 


SS 





Tendo-o encontrado assim exhasto e quasi desacordado. a b8ôa Sally levou-o 
para a pensão. 


que ainda amo sua. esposa. dio senão substituir esse amor 


— Mas agora não tem reme- | por uma amizade fraternal! 





Apoz tão longas angustias, o destino de novo apprí ximára-os. 


“o 


— Não... Quero dizer... — Não pos- 
so perder o trem. Cumprimental-a-hei 
pelo... telephone. TE 

Daniel despede-se. contirúa seu cami- 
nho e Julio telephona a Rita convidando-a 
para jantar em sua companhia no dia 8 de 
Dezembro, data em que devia regressar de 
Washingtecn. 


Ao LADO: — Seu idyllio foi encantador. 


Em seu de- 
lirio Daniel 
dirigia-se a 
ella suppon- 
do-a sua es- 
posa. 


DO 


| 


| 


| 


| 
& | 


ds. 


não 


ÃO LADO :— 
Daniel teve 
ue sahir 
eixando-a 
só no hotel. 


qem 


E 


Rita toma nota 
do dia e contirãa, 
no hotel, a espe- 
rar pelo marido, 
que, entretanto, 
fôra atropelado 
por um automo- 
vel. 

Bastante con- 
tundido o bravo 
official é internado 
num hospital. A 


joven esposa, sem 


ter uma unica pes- 
soa conhecida em 
New York e sem 
dinheiro para pa- 
gar o hotel, é 
aconselhada, dias 
depois, a ir ao 
Commissariado 
Geral, afim de in- 
dagar se seu mari- 
do já tinha sido 
encontrado; mas 
perde-se na grande 
cidade e entra num 
taxi, que pertencia 
a uma quadrilha 
de gatunos, que 
estavam roubando 
uma curivesaria 

Ao fugirem pre- 
cipitadamentecem 
as joias roubadas 
esses meliantes só 
notam a presença 
de Rita durante o 


(Contináa na pag. 33) 
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Cento de Henry Maurice Ver- 
non 


Cineratographado pela Metro 
Goldwin-Mayer com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mr: Wu — Lon CHANEY 

Mrs. Gregory — Louise DRES- 
SER 

Nang Ping — RENÉE ADOREE 

Mr. Gregory — Holmes Herbert 

Basil Gregory — RALPH PORDBES 


Hilda Gregory — GERTRUDE 
OLMSTED 

ah Wong — Mrs. Wong Wing 

Mr. Muir — Claude King 


ANNA Mar Wong 


Loo Seng = 
Sonny Loy 


O pequenino Wu - 
+ 


Acs dez anncs de edade, Wu, 
herdeiro de uma familia chineza 
de grande prestigio, foi enviado 
4 Inglaterra para ser alli educado 
e familiarisar-se com es costu- 
mes da raça branca, afim de que 
quando chegasse Q tempo Ooppor- 
tuno pudesse chefiar sua familia 
de modo a refrear a invasão 
de sua patria pelos homens 
brancos. 

Depois de quinze annos de 
estudos Wu regressa à China 
e desposa a moça, que era sua 
noiva desde a infancia, ficando 
pouco depois como chefe da fa- 
milia Wu por morte de seu avô. 

Sua joven esposa, porem, não 
tarda a morrer, deixando-lhe 
uma filhinha, Nang Ping. 

A trama pode dizer-se que 


Como foi surprehendido o idyllio entre Basil c Nang. 


começa annos depois,com a re- 
velação do amor que surgiu en- 


Uma v.z em casa de mister Wu. a Sra 


tre Nang Ping e um joven inglez, 
tem 


Basil Gregory, cujo pai 


ua filha bram 


Gregory € separadas 


grandes interesses commerciaes 
na China. 
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Aquella filha era o encanto de sua existencia. 
Ao lado — Se queres dar tua vida em troca da sua, elle será salvo. 





Para Basil, esse idyllio não para Inglaterra em companhia 
traduz outra ccusa serão um deseus pais e de sua irmã. Nang 
passatempo e um dia vem di- Ping então desolada, informã-o.. 
zer à sua morada que vai partir de que vai ser-mãi. 


, 
q 





| 


| 
| 
| 


po 


et wa cla 


e e re e O ma pm 








Os dois se encontravam diariamente no jardim. Em conversa com Mrs. Gregory, mister Wa communicou-lhe sua resolução. 








D: accordo com as implacaveis leis de sua patria 





Entretanto, por 
influencia de seus 
servos, mister Wu 
tem conhecimento 
dos amores de sua 
filha. A principio 
elle não se quer 
persuadir de simi- 
lhante desgraça. 
Mas dias depois, 
intenciona Imente, 
convida a familia 
Gregory para um 
chá em sua opulen- 
ta residencia, € 
sendo levada a cf- 
feito essa reunião, 
Nang, conversando 
com a progenitora 
de Basil, vem a sa- 
ber que seu filhi- 
nho não poderia 
ser bemvindo no 
seio de uma fami- 
lia branca. 


(Continúa na pag 33). 


mister Wu déra a morte à filha culpada 





Basil foi então aprisionado € condemnado à morte. 


Mister Wu convidára o SF 





Gregory para vir a sua casa. 


13 


Ingenua e pura, Yang brincava com seu namorado 
como uma creança 


Em baixo—Para Basil aquelle iayllio ecra um passatem- 
po; mas para a jovem chin za cra toda a ventura 
d'este mundo. 























As mulheres fataes na 
scena muda 











E' cousa que poderão ob- 
servar todos os fanaticos pelo 
cinematographo, desde que se 
dêem ao trabalho de recordar 
os nomes das “estrellas '[emini- 
nas, que desfilaram ante seus 
olhcs; sómente as de que se re- 
cordem com prazer, aquellas que 
viram interpretar papeis de mu- 
lheres hôas, doceis, amorosas, 
sentimentaes, sómente essas 0C- 
cupam em nosso pensamento 
logar de destaque do qual nem 
o tempo nem a ausencia as fazem 
desapparecer. 


Ao contrario, é evidente que 
todas as artistas, que desempe- 
nharam papeis de mulheres fa- 
taes,de vampiros femininos como 
são chamadas nos Estados Uni- 
dos, fogem depressa de nossa 
memoria e, muito raramente, 
fazem carreira, pois sua vida 
artistica, sua fama, pouco du- 
ram e sómente persistem em 
alguma recordação nada pie- 
dosa. 

E' que o publico em geral 
e o do cinematographo em par- 
ticular compenetra-se de tal 
modo com as historias mais ou 
menos verosimeis, que lhes são 
offerecidas, que chega a julgar 
Os interpretes exactamente como 
os vê na tela. 


Aferrado a essa fantasia, o 
espectador chega a imaginar que 
uma Nita Naldi, uma Irene 
Rich, por exemplo, são na vida 
real como apparecem na vida 
ficticia, convencicnal, de um 
entrecho de film. 


Essas mulheres perversas, sem 
coração, que vão semeando o 
mal por onde quer que passem, 
que levam a dôr e a ruina em 
seus olhos e em seus labios são 
por vezes excellentes esposas 
e mãis de familia modelos, adc- 
radas e respeitadas por quantos 
as conhecem o cuja presença 
só desperta sympathias. 


A indole de sua belleza ou 
uma modalidade de seu talento 
artistico é o que as leva a ado- 
ptarem taes papeis, que tem 
por base o odio e a antipathia 
que não deixam apoz si nenhum 
recordação grata. 

Assim alcançaram o pinaculo 
da gloria, do qual não tardaram 
a cahir para sempre, Theda 
Bara, Valeska Surrat, | Louise 
Glaun e Virginia Pearson e 
quem sabe se Barbara -La Marr 
não teria egual sorte, se não 
fosse tão depressa ceifada pela 
morte? 


Contrastando com essa aver- 
são, vemos as aureolas que cer- 
cam as cabeças de Mary Pi- 
ckford, de Lillian Gish e de 
Betty Balfour, para não citar 
outras muitas, já que essa classe 
de artistas forma a maioria, 
sendo, alem d'iisso, muito mas 
agradavel para ellas — e para 
o publico — cultivar o genero, 
que cultivam de ingenuas, de 
candidas, propicias a todo o sa- 
crifiício e a prodigalisar o bem, 
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OS QUE VIVEM NO ÉCRAN 
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Estamecs certos de que, se lhes 
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Miss R. MYRNA KENNEDY, da «Universal». 
ducta observada por Norma artisticamente considerado; po- 


fosse possivel todas as mulheres 
Jfataes do écran mudariam de 
rumo, mesmo Pola Negri e Nita 
Naldi, que gczam de justa ad- 
miração mundial. 

Que assim É, prova-o a con- 


Talmadge, que foi uma arrepen- 
dida atempo. Norma, como to- 
dos sabem, começcu como “vam- 
piro ' de saias e assim realizou 
dous ou trez films com os quaes 
alcançou exito muito lisongeiro, 


rem comprehendo a ephemeri- 
dade de taes triumphos, reagiu, 
arrependeu-se de ser má na tela 
c fez-se bôa, esperando assim 
alcançar a verdadeira gloria, 
como o ecnseguiu. 
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NAMORADOS NO CINEMA TOGRAPHO 


NORMA TALMADGE 





E GILBERT ROLAND, DA  LiniTED ARTISTS 
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“uso? 


Em pouco Roger se tornou o companheiro inseparavel da duqueza de Diernstein. 
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O REI DE PARIS 


Romance de Georges Ohne! 


Le! 


Cinema:ozraphado pela Auber! 
Films com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Clavcl de Larre- 
que— JEAN DAX 
A dugqueza de Di- 
ernstein SU- 
ZANNE  MUNTE 
Lucienne Mare- 
chal — GERMAI- 
NE VALLIER 
Julieta — Olga 
Noel 
Clemencia Herbi!- 
le —  Premore 
Fanny — Jacque- 
line Arly 
Melania  Lascaut 
— Maggy Delval 
Mme. de Sauvely 
— D>-W'ardener 
Jcan Hienard 
JÉaN PEYRIERES 
Roger Brémont — 
MaAauRriIEC THE- 
REZA 
Frégore — Majer 
Amoretti — I.orin 
Herbillon—Martin 


Divienne — Spoby 


* 
* * 


( Resumo da 
epocha ) 


Uma quadrilha 
de ladrões, que ope- 
rava em Paris, foi 
um dia, afinal, 
presa e condemna- 
da ás» galés. Esses 
bandidos deixaram 
occulto em logar 
seguro, na grande 
cidade, o peculio 
formado com seus 
roubos afimde divi- 
dil-o quando re- 


cobrassem a liberdade. Mas, ilu- 
dindo seus cumplices, o chefe foge 
sósinho e apodera-se detodo o di- 
nheiro. Esse miseravel que se chama 
Clavel de Larreque, mas tem a al- 
cunha de Rascol, começa por pro- 
curar sua omante Meicnia Las- 
caut, que não fóra presa e, pa- 
ra recomeçar suas prcezas, trata 
de arranjar um auxiliar. ts 
Para isso finge-se amigo de 
Roger Bremont, um rapaz moço 
e pobre e tenco-o feito surprehen- 


der roubando no jogo em um club 
chic, domina-o com a ameaça de de- 
nuncial-o á policia e obriga-o a 
obedecer-lhe cegamente. 

Fal-o adoptar o nome de mar- 
quez de Predalgonde e intitulando- 
se tambem conde de Saint Vincent 
apresenta-o á duqueza de Dienstein 
senhora riquissima, que embora 
já edosa não terde a mania das 
aventuras amorosas. Por isso 
mesmo, seu filho Jean. renunciou 
o seu titulo e vive com o nome de 


Jean, 


Hianard em Montmartre no mo- 
desto atelier de seu amigo o es- 
culptor (Orefesse. 

Este vive apaixonado pela filha 
de um belchior da visinhança, que 
não faz caso dtelle. 

21. 


214. EROCHA 
A CAÇADA DOS MILHÕES 


Julieta, o medelo habitual de 
uma linda rapariga de 


A despeito da intimação de seu filho, a duqueza persistiu em seu projecto de casamento. 





DEE ea RA SCENA MUDA — 7.º ANNO—N. 338 


costumes € coração facetros, en- 
controu dias antes em Lancing, 
o jovem Roger Brémont, antes 
que elle houvesse sido translor- 
mado em auxiliar de Rascol. 

E apaixonara-se por elle. 

[Entretanto, Rascol, tendo ne- 
ticia das presccupações sent:- 
mentaes da duqueza de D.- 
reinstein forma logo o plano de 
se apoderar de sua immensa for- 
tuna cca instrucções ao suppc st) 
marquez de Predelgond para que 
seduza a treslcucada senhora e 
alesvca despozal-o. 

Elle proprio com o nome So 
noro de conde de Saint Vincent se 
encarrega de facilitar esse acon- 
tecimento lançando o ““marquez 
na alta roda, cercado de tal 
luxo ce opulencia que O rapaz 
ao fim de poucos dias é conhe- 
cido nesse meio com O nome 
de Rei de Paris. E todos ignoram 
que o nobre rapaz não passa de 
um instrumento de Rascol que 
manobra com elle, tendo o só 
fito de se apoderar dos milhões 
da duqueza de Direnstein 

Tendo a duqueza ido fazer 
uma estação de banhos em De- 
auville. Rascol para ahi parte 
tambem com Roger e tão habil- 
mente agem os dous que, em 
pouco, a duqueza convencida dz 
que inspirou uma ardente pai- 
xão ao bello e elegante marquez 


(Continúr na pag. 35) 


Um Film DIAMOND 


Distribuido pela 
Agencia Ginematographica 


LEON ABRAN 


Julieta conhecera Roger antes de sua transformação em marquez, 


11 ——>>SS———— 


Allucinada por sua paixão, à duqueza apresentava-se em toda & parte pclo braço de Roger. 
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As estrellas da scena muda -- M 
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BANKY. da “United Artists.” 
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Quasi um desastre ! 


mM criminoso, que para alli véra 
foragido em consequencia de 


Pela jal Ê pela ordem algum crime e, por isso, contava 





= 





com seu auxilio para realizar 
à o ideal de sua vida — atacar 
uma diligencia com mu.tos va- 


Film da “Universal com a ser lores e poucos guardas. 


guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Martin — JAcCk 
HoxIrE 

Mary  Felden — 
ANA GREGORY 

Amos  Felden — 
George French 

Tony — Alphonse 
Martel 

Harvey Purcell — 
Arthur Morrison 

Buckarce Bill — 
Bob Milasch 


* 
* * 


Martin tinha 
sempre um sorri- 
so nos labios mes- 
mo diante de qua:- 
quer desgosto. 

Tendo partido 
para o Oeste, exa- 
tamente em conse- 
quencia de um dis- 
sabor e fazendo-se 
passar por um sim- 
ples cowboy * 
afim dê ver se en- 
contrava. aventu- 
ras, elle conheceu 
um cowboy ver- 
dadeiro, um tal 
Buckaree Bill, que 
se tornou seu amit- 
go inseparavel, 

Bill porem esta- 
va convencido de 
que Martin era 
um bandido, um 


Mas, quando se atreveu a 
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Uma descida demorada. 


fallar nisso a Martin, o rapaz, illusões a esse respeito. Apezar 
não tardou à tirar-lhe todas as | d'isso como ja dedicava amizade 


TRE 











IV 


sincera a elle Buckaree e Bill con- 
tinucu a lhe dispensar uma gran, 
de afícição, disposto a dar até 
a propria vida por elle. 

Um bello dia Martin resolveu 
ir até a serra Verde, logar onde 
residia o escr ptor Amos Felden, 
cujo livro elle !é a com grande 
prazer € lhe [ô a offerecido, nes 
campos de batalha, na Europa, 
pelo proprio filho do escriptor, 
seu amigo € companheiro de 
campanhas, cuja sepultura elle 
regára com lagiy mas numa trin- 
cheira das Flandres. 

Tony, um bandido a soldo de 
Harvey Purce'l, o mandão de 
Vila Verde encontra-o em seu 
caminho e previne-o de que 
não devia ir mais alem, pois 
corria risco de vida. 

Os estrangeiros, especialmente 
os agentes do governo, não eram 
bem tratados por alli. 

Claro é que Martin não se 
intimida com esse aviso e faz 
«ua entrada na villa, onde vê 
que um grupo de desordeiros 
pretende dissolver um | mee- 
ting”, que se está realisando nes- 
se momento e no qual oSr. Amos 
Felden combatia o poder de Pur- 
cell e a indifferença do povo 
por tudo quanto, de alguns anncs 
áquella parte, occorria em Villa 
Verde. Martin vendo a situação 
de perigo em que o orador se 
encontra, impede que a reunião 
seja pertubada e d'esse modo 
abre logo luta com o mandão da 
terra, que o intima a se retirar 
d'alli dentro de poucas horas. 

O rapaz sorri e declara que 
elle Harvey, é que terá de partir. 

Em seguida como o S*. Amos 
Felden não tenha recursos para 
continuar a publicação de seu 


. : ; No dia em que encontrou Purcell tentando beijar Mary, Martin castigou-o severamente. 
semanario, Martin, que ja se ; 3 8 





torrára amigo do velho escriptor — os meios para obrigalo a dei- seguida um incendio no predio. regressava de um passeio com 
e de sua tilha, a formosa Mary, xar Villa Verde. E vai fugir, quando Martin, que (Contináa na pag. 30). 
moça em vão requestada por O patife 

Harvey Purcell obriga todos os vai á redac> . 

habitantes da villa : : “RB NE TRRS QRO E CILONEE pad do ERR a ae 
abitantes da villa a tomarem — ção dosema- | | Lo Dot —— q EA 
assignatura desse periodico. nario e ec=" IM sr Bs Ro é | DEM k 


Começa assim a guerra aberta | vardemente, 
contra Purcell c os seus am'gos; toma de um 
o semanario a cada numero, martello e 


publica o nome de um indese- golpeia a ca- 
javel na localidade, convidan- beça do Sr. 
do-a a se retirar. Chega a vez AmosFel- 
de Purcell que sorri. Mas Mar- | den, prove- 


tin está resolvido a usar de todos cando em 





Martin « Mary eram já bons amigos, Passando os braços pela grade, Martin deitou mãos ao miseravel. 
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Astucias de Cupido 


Conto de Howard Erving Young 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Heriberto Alden — BEN Lion 

Polly Stoddard — PAULINE 
STARKE 

Ruth Webster - VIRGINIA LEE 
(CORBIN 

Tracy Sutton — Lloyd Whi- 
lock 

Roberta Alden DianNa KANE 

Stephen Alden — Byron Douwsias 

Mrs. Stephen A.den Chris- 
tine Compton 

Fletcher — Charles Craig 

Nicle Fanshaw —- Sam Hardy 

George Barrow Tammany 
Young! 

Cissie Alden — Helen Rowlend 


+ 
+ * 


Heriberto Alden primcgenito 
de pais muito ricos e vivendo 
ocioso decidiu um bello dia ser 
detective e, para isso, matricu- 
la-se num curso de “Sherleckismo 
por correspondencia c se lança 
á pratica de sua phantazia 

Com o intuito de estudar a 
razão e os caracteres dos metho- 
dos criminaes, Heriberto pene- 
tra uma noite numa casa em 
companhia do seu creado Flet- 
cher. Quando estavam cs deus 


rAqad: 
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Terã o detective acertado desta vcz ? 
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as voltas com um cofre, são 
surprehendidos por um novo 
par — Um homem e uma moça, 
que, pelas apparencias são ver- 
dadeiros ladrões. 

Então. Fletcher, o creado, in- 
venta que Heriberto e elle, são 
ex-presiciarios e finge reconhe- 
cer o hômem como um velho 
companheiro de prisão, affir- 
mando que bem se lembrava de 
seus caracteristicos physionomi- 
COS tin 

Em: seguida os quatro, in- 
clusive a moça: que se chamava 
Polly : partem do apartamento 
e vão para os aposentos que 
Heribérto tem na cidade, apo- 
sentos habilmente preparados 
com portas e espelhos cheics de 
“trucs"” e “ideias” de Heri- 
berto:.. 

Fletcher apresenta Heriberto 
como sendo o “Coronel”, um 
notavel ladrão arrombador de 
cofres. 

| Entretanto, na casa de campo 
| da familia Alden, um visitante 
| que viéra da cidade, chamado 
| Tracy Sutten, estava procuran- 
do conquistar o coração de Ro- 
berta, 'a irmã de Heriberto, e 
outra . visitante conhecida na 
casa miss Ruth Webster, se pro- 
| punha por sua vez a conquistar 
| o ccração de: Heriberto. 





Com sua mania de policial, Heriberto tinha toda a sua casa mochinada, 
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| Um dectetive verdadeiro decidira deitar-lhe a mão. 
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Miss Polly e o ladrão, que res- 
ao nome de Jorge, ficam 


ponde 
até que recebem 


nos aposentos 
mensagem do famoso bar 


uma 
"Lagarto. 


dido “Tony 
informando que desejaria que o 
“O coronel” tomasse parte em 
um magnifico golpe que estava 


vulgo 


preparando, para elfectuar du- 


rante O grande baile de masca- 


ras que está para ser realisado 
poucos dias depois, na casa de 
campo da familia Alden. 
Heriberto cobrindo o 
> 

pura não ser reconhecido, sahe 
a saudar Tony € fica assombrado 
quando tendo este tirado a mas- 
por um momento, descobre 


rTOSto 


cara 
que, O celebre ladrão não é outro 
senão Tracy Sutton, galantea- 
dor de sua irmã. 
Então Heriberto 
concorda em trabalhar com elle 
e leva miss Polly em sua com- 


finge que 


panhia. 

Quando a festa está no auge 
de animação, Heriberto, des- 
cobre entre os mascaras a per- 
c«onalidade de Tracy, emquanto 
Polly descobre a de Ruth Webs- 
ter, que é tambem uma aven- 
tureira, 

Emquanto chamam a policia 
dois elementos 


são presos e levados para o car- 


c Os perigosos 
cere miss Polly explica a Heri- 
berto que ella é reporter e fin- 
giu-se ladra para poder escrever 
um livro sobre a vida do mundo 


dos criminosos... 
Heriberto contrata a 
tadora jovem para que 


encan- 


seja a 





aÃ TS So mê 


me mes AO yr adaçã 


redactora de seus 'merús , para 
toda a vida ,com o que ella con- 


Entrado cautelosa. 
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Um momento de tentação. 


corda gostosamente, Pp 
pathia que o rapaz se 


e! 
m 


a sym- 
pre lhe 








inspirara, desde o momento em 


(Continúa na peg. 
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Elas querem diamantes 


DE 
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Novella de Edmund Goulding 


Cinematographada pelo Me- 
tro-Goldwin-Mayer com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mavis Ray — PAULINE STARKE 

FreD Harris — OWEN Moore 

Hugo Harian — LionEL BaRr- 
RYMORE 

Jerry Crocker-Kelly — DoucLAS 
FAIRBANKS, JR. 

Mre. Ray — Cissy FiTZGERALD 

Roberta Klein — Gwen LEE 

mvirs. Crocker-Kelly — Pauline 
Neff 

Dorothy Crocker-Kelly — Cons- 
tance Phillips 

Mrs. Flaherty — 
PHILLIPS 

Snub Flaherty — George Cooper 


DoroTHY 


+ 
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Mavis Ray, uma linda moça, 
egoista, ''coquette , desprece- 
cupada, vive num fascinante 
e luxuosissimo apartamento de 
um palacete de New York, em 
companhia de sua mãj e sua 
irmã Roberta, mantidas por um 
tio o Sr. Hugo Harlan, que é 
um rico negociante. 


Encarando a vida como bem 
lhe parece, indifferente ás con- 
sequencias de seus actos Mavis, 
é dada a toda casta de prazeres 
e attende a todos os convites 
que lhe são feitos por Jerry 





Irritada com as palavras do Sr. Harlan, Mavis retira-se para 


Crocker Kelly: graças a elle, 
por exemplo, ella passa a fazer 
parte do club dos ' Quatrocen- 
tos”..., e ainda contra as de- 
terminações de seu tio, acctita 
um novo convite de Jerry para 


ir com sua mãi e sua irmã a um 
chá em sua casa. 

No circulo da familia de Jerry, 
gente futil e vaidosa, Mavis ve- 
rifica que aquella gente espe- 
rava com sympathia seu casa- 


> - s > 1 y | m 
Profundamente impressionada com aquel!a desgraça Mavis abraçou os dous pequeninos orphãos. 
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sempre d aquella casa 


mento com o rapaz. Ella delira, 
nessa illusão, mas quando era 
maior seu enthusiasmo, chega o 
Sr. Harlan. Jerry procura le- 
val-o para o jardim, afim de 
conversar com elle, mas o 
Sr. Harlan detem-se e quando 
o rapaz começa a fallar vê-se 
esbofeteado pelo millionario e 
atirado ao chão. 
Terrivelmente humilhada com 
isso e vendo a attitude tibia de 


Jerry, Mavis pede a seu tio que 


a leve para casa. E cheia de 
desprezo por Jerry ella parte. 

Quando ella toma logar no 
“Rolls-Royce” de seu tio, o mc- 
desto “chauffeur”, o joven Fred 
Harris vic-a pela primeira vez 
e ficou profundamente impres- 


sionado pela belleza d'aquella 
creatura tão voluvel quanto ca- 
prichosa. 

Harris vive em companhia 


da irmã que é a esposa de Sunb 
Flaherty, outro rapaz tambem 
“chauffeur 

Mary nota desde esse dia que 
Harris vive "suspenso por algu- 
ma cousa, alguma preoccupação, 
e à força de observal-o descobre 
que elle está apaixonado pela 
sobrinha de seu patrão. In- 
quieta com esse facto Mary 
vai communical-o a Mavis que 
a manda embora, indifferente. 

Mas na noite seguinte pedindo 
ao Sr. Harlan, o automovel 
para um passeio, Mavis vem a 
saber que Harris está muito al- 
flicto com um accidente de au- 
tomovel succedido a seu cunhado 
Snub e porque, em consequencia 
d'isso Mary, sua irmã, foi levada 
para a Maternidade, victima dos 
prenuncios de um parto prema- 
turo. 

Commovida por essas noti- 
cias, Mavis sahe c acompanha 
Harris á casa onde elle vive, 
afim de tomar conta das crean- 
ças cuja mãi soffria áquella hora 
no hospital. 

A pobre Mary morre, porem 
Snub sobrevive, embora fique 





Informado do que oceorrera em casa do cunhado de Harris, Mavis resolveu 


acomparhai-o, 


condemnado a uma longa con- 
valescença 

Durante todo esse tempo, 
Mavis vai diariamente a sua 
casa é torna-se uma providencia 
para as creanças que [icaram 
orphãs. Um dia Snub anima-se 
a dizer-lhe que Harris espera a- 
penas uma cpportunidade de 
lhe fazer sua declaração e elle, 
Snub, pede-lhe que attenda ao 
amor de Harris, pois que elle 
é bem digno disso. Mavis lica 
pensativa e dao retmar-se encon- 
trando Harris diz-lhe o que Snub 
lhe participcu. Harris fica con- 
fuso, porem ella acrescenta que 
não está em condições de rece- 
ber como bôas aqueilas noticias 


c. embora elle não a comprehenda 





Vendo-a cahir desacordada as 





crcanças lram em grande angustia. 
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per 





ella insiste cm dizer que, para 
ella, aquellis noticias não po- 
deriam ser bôas. 

A" tarde, quando o Sr. Har- 
lan chega falla-lhe, bem como 
a sua mãi ec a sua irmã Roberta, 
d.zendo-lhes que aborrecida cc- 
mo está d'aquella vida, está ré- 
solvida a ir ganhar sua vida so- 
sinha e decentemente. O Sr 
Harlan accusa-a de desejar ir 
para a companhia de Idarris 
Ella diz que isso não poderia 
fazer 

O Sr. Harlan, enciumado re 
plica-lhe que irá dizer a Harris 
a “verdade”. Mavis supplica- 
lhe que não que não diga. 
porem Harris chega naquele 
instante O Sr. Harlan cc- 
meça a f[allar ao rapaz, pc- 
rem Mavis, interrempc-o e diz 
a Harris que Harlan não é seu 
tio, como não são suas mai 
e irmã aquellas duas mulheres 
que com ella vivem... E elle 





proprio poderá fazer as suas 
conclusões. 

- E fóra de si, acabrunhada 
Mavis, no mesmo momento 
abandona aquella casa. 

Harris, quasi fulminado pela 
revelação, quer aggredir Har- 
lan, O “tio” impostor. 

Mezes passam... Harris con- 
tirúa sua vida humilde de 
“chauffeur”... Um dia elle en- 
contra a antiga creada de quarto 
de Mavis, agora improvisada 
“sobrinha” de Harlan. 

Ella lhe diz que Mavis está 
doente em um hospital. Com- 
movido, Harris verifica que ape- 
nas tem na memoria o amor que 
Mavis lhe inspirára, vendo-a 
pelo prisma dos bons sentimen- 
tos que aquella creatura de facto 
possuia. 

Busca o hospital, encontra-a, 
e uma dece reconciliação — raiar 
de uma vida feliz para ambos, 
— segue-se a esse encontro. 

dE 

je concurso organisado por um 

jornal norte-americano, para 
saber qual a melhor fita exhi- 
bida em 1926 nos Estados Uni- 
dos, deu o seguinte resultado : 
la — Varietés (Ufa — Emil 
Jannings e Lya de Putti ); 2.a 
2a — Ben-Hur (M-GM — 
Ramon Novarro e May Mac 
Avoy ); 3a — The Big Parade 
( M-G-M — John Gilbert e Re- 


née Adorée ): 4a — Beau Geste 


4 


t 








Houve uma scena quasi violenta entre Mavis e sua supposta mãi, 





Mavis fora encontrar trabalho c abrigo em um hospital, 


28 








(Paramount — Ronaldo Colman 
c Alice Joyce ). 





ORRIDAS DE GALGOS — Nos 
estudios da California goza 
de grande voga entre os artis- 
tas cinematographiccs um novo 
sport, que, a julgar pela paixão 
com que já é cercado vai-se con- 
verter em passatempo preferido 
de quantos o cultivam. Quere- 
mos nos referir ás carreiras de 
galgos. 

Taes corridas já eram conhe- 
cidas em alguns Estados da Ame- 
rica do Norte. Porem não haviam 
penetrado ainda nes ambientes 
cinematographicos, 

Recentemente foram celebra- 
dos os primeiros parcos nos stu- 
dics da Metro-Goldwyn. Os ven- 
cedores foram dous magnificos 
exempares: Swich, pertencente á 
Clarence Brown, vencedor; Fass, 
pertencente a Robert Z. Leo- 
nard, que obteve a segunda col- 
locação. 

Entre os artistas que apresen- 
taram galgos para o pareo figu- 
raram: Pauline Starke, com O 
cão Zip. John Gilbert, com Dan 
Patch. Claire Windsor, com 
Pal. Lon Chaney, com Unhely 
e, finalmente, Marion Davies, 
com Taxi. 
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O piloto mysterioso 
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Film em serics da Universal 


com a seguinte 


DISIRIBUIÇÃO 


Bob lones — Rex LEASE 
June — KAaTHRYN Mac CREEDY 
O coronel Mark Finley — Jack 


MacReedy 
Georges Smith — Max Ascher 
Harry Jacobs — Barney Furey 


Mme Jones — Florence Lee 


(Continuação) 


n 
9º ecpiscdio |, 


A CILADA DA MORTE 
| 

Chegam á casa do coronel, 
como já dissemos. 

Bob pede-lhe que lhe conte 
a historia da caixinha de joias, 
ao que o pai de June accede. 
dizendo tel-a adquirido em Bag- 
dad onde ella cra guardada por 
um antigo membro da familia 
dos Romanoff. Esse parente 
do tzar fôra victima de um mer- 
cador ce acabára por succumbir 
Elle, coronel, ouvira suas ulti- 
mas declarações e soubera, então, 
que essa caixinha continha o 





Julgando-se perdidos os dous enamorados esperavam 


mappa do local onde estavam a morte 
ATA À y . Miss June foi salva por Bob e pelo fiel criado. 
guardadas as joias da corda À Ê E PE 
russa À e dos, iniciando-se, então, a pcer- Jacobs para obter o mappa. E meios para chegar aos lins, que 
Retorrára aos Estados Uni- seguição que lhe era movida por Jacebs não recuava deante dos tinha em vista. 





O millionario v sua filha, aprisionados a bordo, 
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Apoz rude combate, o valente marinhgiro 


Depois, tendo obtido infor- 
mação de que Jacobs se dispu- 
nha a passar um contrabando 
na caverna chamada do "Homem 
Morto” nossos herózs para lá se 





deitára mão ao cofre. 


dirigem, tendo antes pedido 
auxílio à policia. 
10º episodio — O DESARMAMENTO 


Nessa caverna se desenrolam 


acontecimentos grandemente €- 
mocionantes, depois dos quaes 
Jacobs: e seus acolytos conse- 
guem fugir por uma passagem 
secreta. 

Mas antes Jacobs tivera que 
lutar com um de seus cumplices, 
que lhe exigia O pagamento de 
determinada quantia que este 
lhe devia. 

O guarda do littoral prende 
dous cumplices de Jaecbs, c 
rclephona para o campo de avia- 
ção pedindo que dous appare- 
lhos saiam em perseguição do 
chefe da quadrilha, que [ugira 
num automovel perseguido por 
Bob, 

Mas o destino intervem afi- 
na!. Jacobs perece e o corénel 
conseguindo rehaver o pedaço 
do mappa. que lhe faltava, ad- 
quire assim a fortuna que vai 
ser dividida por todos: 

Então, animando-se a conles- 
sar seu amor por June, que tam- 
bem o amava, Bob liga seu des- 
tino ao d'ela. 

FIM 





Pela lei e pela ordem 


(Continuação da peg na 21), 





Mary. persegue-o, Lutando os 
dois rolam por penhascos e ri- 
hanceiras, acabando por cahirem 
num rio onde ainda continuam 
a lutar, 

Mas a correnteza das aguas 


auxilia Martin, puxando Pur- 
cell, que desapparece, 
Villa Verde estava livre do 


seu verdugo. 
O Sr. Felden salvára-se mi- 
lagrosamente c antes de mar- 





A TEZ DO ROSTO SE 

TRANSFORMA FACIL- 

MENTE, CLARA OU 
MORENA 





( Da Revista “Woman 
Beautiful”) 


A cutis clara, pallida ou rosada, 
cstraga-se [acilmente muto cedo 
porque é muto lina e delicada, 
dz Lina Cavalcri, uma das 
mais fam:esas bellezas contem- 
pcraneas.. ÃO contrario, a cutis 
morena é mais espessa e, por 
isso, tende a apresentar um as- 
pecto gordureso. Tanto para 
uma como para cutra, o melhor 
remedio consiste no emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure mercolized wax ) que 
absorve todes os dias um pouco 
a pelle gasta da superfc'e, sem 
prejudicar em nada a cutis del:- 
cada c joven que se encontra por 
baixo. Como resultado cbtem-se 
collecar em evidencia a nova 
pelle, com o del cado rosado da 
primeira juventude, oque equiva- 
le a rejuvenescer 10 cu 15 annos 
de idade A cêra mercolized, que 
sc pode obter em qualquer phar- 
macia, applica-se como se losse 
cold-crearn. 








car a data do seu casamento 
com Mary, Martin entrega-se 
aos reparos do predio onde fune- 
cionava o jornal de seu amigo 

Assim graças à intervenção, 
ecnergica e corajosa de um ex- 
tranho Villa Verde, conheceu 
emfim, dias de paz e de prospe- 


ridadc, 





MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 
PEÇAM AMOSTRAS GRATIS A! 


PERFUMARIA LODES 





PRAÇA TIRADENTES-34-36 E 38 
RUA URUGUAYANA-44 — RIO 








O official 7/7 


TCD——————— 
]]———— 


Film em serie da Universal 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Estevão Manning — HERBERT 
RAWLINSON 

mike Riordan — Jimmy Aubrey 

Phil Manning — Duke Worne 

Claire Corday — RutH RoYvcE 

Mary — HAzEL DEANE 


* 
* * 


[.º pisodio — NA PISTA DA MORTE 


Estevão Manning batera-se 
como um bravo nos campos de 
batalha do velho mundo e, ao 
regressar a sua patria, incorporá- 
ra-se ao celebre corpo de Policia 
Montada, sendo rapidamente pro- 
movido ao cargo de chefe de 
districto. Mas se Estevão era 
um rapaz aju'zado, o mesmo 
não suçcedia a seu irmão Phil, 
sempre leviano, sempre à dar 
desgostos a sua bôa e dedicada 
máãi. 

Phil tomára-se de amores por 
uma certa Claire Corday, cum- 
plice astuta do chefe de uma 
perigosa quadrilha de ladrões 
um tal Roberto Kincaid, que, 
entre outras façanhas, compro- 
mettera seriamente o capitalista 
Stanhopey levando-o á cadeia, 
para depois se apoderar de va- 
liosa mina que elle possuia no 
logar denominado Pinheiral. Ma- 
ry, à filha desse capitalista, 
informada por seu advogado do 
que se passára, resolveu colher 
e'ementos para chamar à contas 
Kinkaid e provar a innecencia 
de seu progenitor. 


Estevão encontrára-a ferida e cxhausta, 














































Perseguido pela quadrilha, Mike parecia irremediavelmente perdido. 


nhado por seu fiel amigo Mike, 
que tambem cera da Policia, 
afim de ter um entendimento 
serio com Phil, apurando se elle, 
facto, estivera ou não, no 


jasse servir no districto do Pi- 
nheiral. 

Não tendo mais confiança, 
Estevão, logo tomado de uma 
vaga suspeita, resolve ir em de 
pessõãa ao Pinheiral, acompa- 


Uma noite, durante uma des- 
ordem occcorrida em uma casa 
de bebidas, Phil disparou o seu 
revolver e acreditcu ter prati- 
cado um assassinato. Então, 
perfidamente aconselhado por 
Claire, elle pediu a Estevão que 
lhe facilitasse ser tambem alis- 
tado na policia a cavallo, pe- 
dindc-lke ainda que lhe arran- 


tal “cabaret”, na noite do ho- 
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O miseravel deu minuciosas instrucções a Sua cumplicc. 
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Arrancando uma taboa da janella, Claire fugiu de novo. 


micídio, que, de resto, fôra pra- 
ticado por Weld, por alcunha 
o Cicatriz, um bandido, a soldo 
de Kincaid, 

Ph:l. com a consc'encia já an- 
gustiada, declara a Claire aque 


Elegancia . 
de uma 
Dama... - 





vai confessar tudo a seu irmão. 
Porem a perversa mu'her de- 
movc-o disso e communica o 
facto a Kincaid, que ordena seja 
Ph:l pesto em lIcgar seguro. 
Estevão chega ao Pinheiral 
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O official 77 descobriu o esconderijo do «Cicatriz». 


e reconhece gue seus informantes 
mentem, quando elle lhes pede 
not'cas de Phil. Necessario 
se torna esclarecer as ccusas e 
clie determina a Mike, que fique 
na villa, emquanto vai có.inho 
fazer certas investigações 

A presença de um official de 
policia no Iccal alarma K'nkaid, 
que se prepara para a offensiva. 

Estevão encontra-se com Mary 
e esta informa-o de que a vida 
de um dos seus camaradas da ps- 
licia corre perigo. Era Phil, 
sem duvida. 

Mas os's'carios tiveram denun- 
cia d'essa palestra e, desde então 
começam a Estevão 


co depois em companhia de 
Mike, emquanto Kincaid dá 
ordem para que elles sejam ca- 
pturades. Estevão, seguido de 
perto por seus inimigcs, refu- 
g ára-se numa cabana abando- 
nada, que ficava perto da mia. 

Depois de cutras peripecias 
interessantes, nossos heróes se 
encontram na mina e ahi são 
cercades pela quadrilha. Mike 
attribue isso a uma trah'ção de 
Mary ec Estevão tambem acr- 
dita nisso, pois achára o enve- 
loppe de uma carta endereçada 
a Kinca'd e que cahira do cinto 
da moça. Mary protesta contra 
accusação mas não pode explicar 





perseguir 





Não consiste só em luvar que cbtivera uma carta de re- 


commendação para o chefe do 
bando, afim de se approximar 
d'elle e peder agir com mais 
seguramente em favor de seu 
pai. 

Pouca depois, perseguida pelos 
asseclas de Kincaid, a valorosa 


ce Mary. Esta, vendo que não 
poderiam offerecer resistencia 
no logar onde estavam, aconselha 
o rapaz a procurar refugio nu- 
ma ponte que exste alli perto. 
Alli se trava uma luta terrivel 
durante a qual Estevão cahe no 


luxo mas sim no 





vestido de 





asseio e meticuloso cuidado 





da sua pessoa. [ma senhora com seu vestido manchado 
pelo suor oul com imáu cheiro não pode ser attractiva, pois 
dá a impressãosde não ser asseiada, Usando MAGIC, pre- 


parado pharmaceutico, 2 ou 3 vezes por semana, não man- 










Pro 












chará mais com 


mais pequero cheiro, não precisando mais usar os horriveis 


suadores de Forracha. 


Vende-se cm todas as perfumarias do Brasil. 


À mulher chic usa 


MAGI 


AN 
TISUDORIFICO MAIS P 


Preço: 7$000. 
Pelo correio 
mais 28000. 


o) 








suor os vestidos, 


desapparecendo até o 


Peçam pros- 
pectosa Arau- 
jo Freitas & 





Cia., Ourives 
88 — Rio de 
Janciro. 









gre ento 










rio. 


2.º episodio — O GALOPE DA 
MORTE 


Mary porem emsegw salvar 
Estevão, que procura saber, em- 
fim, quem é ella, 

Mary d'z-lhe apenas que a 
deve considerar uma amiga mas 
por emquanto, não precure sa- 
ber mais d> que isso. Então elle 
pede-lhe que vá á villa e previna 
Mike, d'zendo-lhe ser necessario 
obter reforços. 

A moça parte € volta pou- 
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moça mette-se num carro, cujes 
animaes tomam o freio nos den- 
tes. Consegue saltar do vehiculo 
mas cahc justamente no mo- 
mento em que uma cavalhada 
se approxima em vert'ginosa 
carreira. 


( Coniinúa ) 





tistica, existem actualmen- 

té em Berlim 981 cinema- 
stographos. Só em 1926 foram 
construidos 90) novos salões 


O Sisties a mais recente este- 








Em vão Mrs. Gregory tentou deter aquelle gesto cruel, 


Mister Wu 





(Continuação da pag. 13) 


Nessa occas'ião, Basil, já arre- 
pendido de ter abusado do amor 
da ingenua chincza manifesta 
seu desejo de se casar cem Nang 
Ping. Porem esta, que conhece 
as leis tradicionaes de seus ante- 
passados e de seu paiz, advinha 
que isso seria O fim e não o início 
da sua felicidade. 

De facto, no mesmo dia, Mr. 
Wu, convencido da desgraça 
que attingira sua estremecida 
filha, mata-a de accordo cem as 
leis horriveis da sua terra, para 
salvar sua alma da condemna- 
ção eterna, ce faz de Basil seu 
prisioneiro. 

Depois convida a Sra. Gre- 
gory e sua filha para virem re- 
ceber alguns presentes antes de 
se irem para Inglaterra e, apenas 
tem em sua casa as duas damas, 
separa-as, encerrando Hilda, a 
irmã de Basil, num aposento... 
Então communica à senhora 
Gregory que seu filho Basil está 


prisioneiro € condemnado à morte, 
porem esta poderá ser evitada 
se Hilda qu'zer clferecer sua 
vida cu sua honra — em paga- 
gamento da liberdade do irmão! 

Terrivcl situação para uma 
mãi que ama com egual delirio 
scus dois filhos! Impossivel; ne- 
nhum des dcus pede ser por 
ella preferido. 

Ao pôr do sol morrerá seu 
filho... lembra-lhe Wu numa 
ameaça terrivel... ec a hora 
sinistra não tardará! 

Hilda, allucinada eclferece-se 
em sacrificio para salvar seu 
irmão. A Sra. Gregory, quasi 
enlcuquece de dor, quando vê 
Mr. Wu se levantar afim de dar 
o signal para o sacrifício, para 
a vingança que ha de salvar sua 
henra 

Mas ha um punhal á vista c a 
Sra Gregory crava a lamina 
no peito do vingativo mandarim. 

Ferido de morte, moribundo 
Wu vai ainda dar o signal para 
o sacrifício, mas o espirito de 
Nang Ping lhe apparece c cdetem 
seu gesto. Então o espirito de 
Wu se unc ao de sua filha c 
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receio a intemperie 


sua mocidade 


e alvura do rosto. 






os dcus partem para cutras re- 


Basil é libertado, parte com 
sua irmã e sua mãi, mas à im- 
pressão que lhes fica na alma é 
tão forte, que durante muito 
tempo eres não poderão esquecer 
a doce e linda Nang. 





SAUDADE 


(Continuação da pag. 10). 





trajecto e resolvem conserval-a 
presa na choupana, que lhes 
servia ce esconderijo, para que 
ella não o denuncie. 

Entretanto, Daniel recobrára 
os sentidos no hospital, de ende 
consegue fugir para voltar ao 
o hotel, mas faltam-lhe as for- 
ças ec elle desmaia novamente 
no meio da rua, de onde é con- 
duzido por um transcunte para 
a casa mais prexima, que era 
uma pensão cnde moravam em- 
pregados do cemmercio, costu- 
rciras c a formosa Sally Ray, 
dona do restaurante annexo á 
pensão. 

Sally tem pena do estado las- 
timeso em que se encentra Da- 
nicl e pede à dena da pensão que 
lhe ceda um quarto cnde o deente 
possa ser entregue a um trata- 
mento medico. 

Dous dias depcis, os ladrões 
ainda não tinham conseguido 
fugir ce a pobre Rita centinuava 
a ser sua prisicneira. À policia, 
porem, l(ôra informada do pa- 
radeiro dos audacicsos malfei- 
teres c cerca a casa. Rita escon- 
de-se atraz da porta e quando 
os policias invadem a casa, con- 
segue fugir, mettendo-se num 





Em Homenagem 


foi creado o mais aris- 
tocratico pó de arroz 


DO HAREM 


imperceptivel e mystico 


que, usado diariamente em combinação com o delicioso 


Creme Mendel, 


poderá V. Sa. enfrentar sem 


convencida de conservar 


Peçam instrucções 
PERFUMARIA MENDEL — RIO E BUENOS AIRES 


já devia ter regressado de Wa- 


4 sua belleza 


REVELAÇÕES 


taxi com tenções de ir immedia- 
tamente para o Commíssariado 
Geral. No meio do caminho vê 
Dan'cl e pula do autemevel para 
fallar com elle. Mas o trênsito 
áquella hora era tão grande que 
ella o perde de vista. 

Triste c inconsslavel, a joven 
esp: sa fecu sem saber o que [a- 
zer: mas uma esperança encheu-a 
de coragem. Julio Lachades 
seu ccmrpanteiro de infancia, 


shingten. 

Entretanto, na casa de pen- 
são, Daniel ve'iu a saber que 
Rita desapparecera do hotel, 
e ninguem, nem mesmo à for- 
mosa Sally Ray, poude contel-o 
na cama 

— Elle não descança emquanto 


não encecntrar a esposa — diz O 
medico a Sally. — Amanhã 


vcu mandar aqui um homem 
que poderá acempanhal-o, 

— Quem está tratando d'elle, 
scu eu €e não o deixarei sahir 
sem estar melhor. 

A" noite, Daniel sentiu nova- 
mente profundas saudades do 
ente querido e a febre lhe voltou 
a ponto de o fazer delirar. To- 
davia, no dia seguinte, sentiu-se 
melhor c perguntcu a Sally: 

— Que noticias ha? Já a en- 
contraram? 

— Ainda não! Desde o dia que 
ella foi ao Cemmissariado Geral, 
desappareceu completamente 
Mas assim que o senhor puder 
andar iremos procural-a, 


Com o bom tratamento que 
Sally, lhe dispenscu, Danicl con- 
segu'u proseguir dias depois, nas 
investigações que tinha a lazer. 
Claro está que foi primeiramente 
ao Commissariado Geral. 

Rita. nesse espaço de tempo 
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MASCARA DE BELLEZA 
RADIOLITE 


E o processo mais rapidc e mo- 
derno de rejuvenescimento. Tira a 
pelle em 8 dias ! Contra manchas, 
sardas, espinhas (acnês), pontos 
pretos, vermelhidão, póros e capil- 
lares dilatados, gordura e todas as 
imperfeições da pelle. As senhoras 
descrentes podem vir ver pedaços 
de pelle á ACADEMIA SCIENTI- 
FICA DE BELLEZA. Rua 7 de 
Setembro, 166. E brevemente na 
Avenida Rio Branco 134 — 1.º 
andar. Tem elevador. Escreva ho- 
je mesmo. Resposta mediante sello. 
Catalogo gratis. 





encontrára Julio Lachados, cuja 
mãi lhe diz: 

— Ainda bem que chegaste 
a tempo. Nós vamos embarcar 
no primeiro vapor. Mas socega, 
Julio vai encarregar um detective 
para procurar Daniel. 

Este mundo dá muitas voltas 
e Sally Ray sabia disso. Profun- 
damente apaixonada por Da- 
niel, não se fiou mais em sua 
kôa sorte. Quem assim procede, 
desfia prcjectos no ar e ella resol- 
veu declarar-se a Daniel. Este 
porem disse-lhe. 

— Sally, devo-lhe a vida, 
mas o que me diz só pode servir 
para estragar nossa amizade. 
Acho mais prudente não nos 
vermos mais. Bou me mudar 
d'aqui hcje mesmo. 

— Não, Daniel, não se retire 
d'esta casa, prometto abafar 
meu amor. Mas, por favor, não 
me prives de tua affeição. 

Pouco depois Daniel sahe 
para fazer um pouco de exer- 
cicio e Sally principia a arrumar 
o quarto d'elle. 

EÉ' neste momento que entra 
Rita, graças ás indicações de um 
detective que descobrira o ver- 
dadeiro endereço de Daniel. 

— Chame-me Rita Kirby — 
disse ella — Que fez de meu ma- 
rido? 

— Justamente o que está pen- 
sando! 

— Não acredito no que me 
quer fazer crer! Meu marido 
ainda me ama! 

— Sim, exclama Daniel, que 
nesse momento voltava para 
casa! 

Salty comprehende então que 
o tinha perdido para sempre, e 
Rita, radiante de alegria parte 
em companhia do esposo querido, 





Astucias de Cupido 


(Continuação da pag. 25). 


que elle a conhecera 
como “ladra” eella o 
vira como perigoso 
“amigo do alheio 


E assim o grande 
detective, o emulo de 
Sherlock Holmes — 
como vinha proclama- 
do em seu diploma ad- 
quirido por correspon- 


— 





' 
dencia — cahiu nas Carte 
redes tecidas pelo 
amor, que se apre- 


sentava sob a forma 
de uma encantadora 
“pequena”, de cabel- 


los curtos, vivaz, in- 
telligente e com um 


olhar que inspirava 
sonhos de alegria, e 
felicidade! 
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A SCENA MUDA 
Amor de bohemio 


(Continuação da pag. 7). 





de toda a França e tambem o 
bohemio mais tumultuoso e des- 
ordeiro de Paris, adorado pela 
plebe, apresentou-se nas ruas 
com uma fantazia tão engenho- 
samente arranjada e tão jocosa 
que é proclamado Rei dos Loucos. 

Essa festa e a animação que 
a ella traz François Villon reune 
tal multidão no pateo de Notre 
Dame, que era então a praça 
principal de Paris, que o cortejo 
real não poude abrir caminho e 
fica detido por longo tempo, 
obrigando o orgulhosos duque 
da Borgonha a esperar tambem 


“diante da porta da cidade. 


O rei, respeitando as tradi- 
cções de:sua capital, não se atreve 
a ordenar que seus guardas for- 
cem a passagem e, Giseretamente, 
é o primeiro a se divertir ouvindo 
as pilherias com que a verve es- 
fusiante e irreverente de François 
Villon diverte o povo. 

Mas o duque quando afinal 
encontra Luiz XI, protesta irri- 
tado contra a descortezia da 
multidão parisiense, que assim 
forçou um hospede real a se man- 
ter immovel exposto ao máu tem- 
po durante mais de uma hora. 

— Isso é um insulto — brada 
elle colerico. A vista d'essa in- 
dignação do inimigo da vespera 
e que pode ainda ser amanhã 
um perigoso adversario, o rei 
de França vê-se na contingencia 
de tomar providencias: manda 
chamar François Villon 4 sua 
presença e tomando um ar se- 
vero, diz- lhe: 

— Tu és o maior poeta da 
França mas és tambem o mais 
atrevido ce tumultuoso vaga- 
bundo de Paris. O que fizeste 
hoje é uma insolencia tamanha 
que para castigo merecia a morte. 
Somente em attenção a teus me- 
ritos litterarios não te mando 
enforcar; mas vou te dar o cas- 
tigo que mereces. 

Não te condemno a morrer mas, 
como sei que não podes viver 
sem Paris, expulsc-te d'esta ci- 
dade. Tens que partir immedia- 
tamente e se algumdia fôres en- 


contrado dentro dos muros de: ' 


minha capital serás immediata- 
mente levado a ferca. 

Diante d'essa determinação 
real proclamada publicamente 
Francois Villon é forçado a 
sahir da cidade; mas não vai só 
por que dous amigos, dous va- 
gabundos e ebrios habituges que 
lhe são cégamente dedicados 
resolvem aco.npanhal-o. 


(Continúa no proximo número). 
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Tendes cabellos superífluos no rosto, 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEÉP!|- 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de effeito instantanco. Ao contra- 
rio de todos os depilatorios, ve só fa- 
zem o effeito de uma naval DEPI- 
LINA SARAH extrãe os cabello com 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que váirritar a pelle ou produzir 
dar. Qualquer criança péde usal-o, pois as materias no mesmo 
empregadãs são completamente inoffensivas. Devolveremos a 
importancia se não produzir o resultado desejado. — Encon- 
tra-se à venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de 
ta ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA. 


Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 21$000. 
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0 Rei de Paris 


(Continuação da pars. 17)4 


de Predalgonde, [ca x crdase ra- 


mente I-uca ac orgu!ho c dic- 
gra 


Antes de terminada a estação 
ne Ss doNCTNUS Varios 
lugares CC diversces &C Locau- 
vino senão em compa! his ge 
Roger, QUe apresenta a toca a 
gente Custo seu MuotVa 
NaCl dC npaniido W tt Urs= 
volvimento dessa antiga com 
immensa satislacção. A lortuna 
da duqueza Cavanada em oitenta 


ninguem 


milhoes de lrancos, por tanto 
apoderando-se de tar. quantia 
cilc poderia abandonar cutras 
aventuras mais Cu menos arris- 
cadas. 

Esse golpe de mestre seria 
o corcamer Lo de sua carreira, 


Nas alguem veim perturbar 
seus planos. 
O jovem pintor, Jean Elénard 


tendo chegado a Deauvilica pas- 


seio, vê-se envolvido, por sum 
ples aceaso, na intriga forjada 


pelo eynico Rascol factos 
que o miseravci não podia pre- 
ver, o lilho da duqueza tudo 
descobre, pois Julieta, o modelo, 
tendo reconhecido em Preda!- 
sonde. o Reger Brémont de 
outrora, tudo revela a Hicnard 
que, muito justamente, fica alar- 


por 


mMaclo do nelar que std Mel 
sc ercontra sob a influencia do 
aventureiro 

Temendo um escandalo, clk 
hesita em ce mascarar imme- 
diatamente o falso marquez 
rentando, ante: de tudo, de- 


monstrar à |Duqueza o perigo 
que corre Cc a imprudencia que 
esti pratícando, 





Mediante yello de 200 reiy 
pecam amoylray GRATIS 


Porem, céga pela paixão e nã: 
descjando renunciar a um amor 
com o qual já não centava, a 
leviana creatura recusa dar cu- 
vidos aos censelhes de seu filho 
c quando este a intima a esco- 
lher entre o miscravel e elle pre- 
prio, ridiculo de 


entre o UMa 


união tão despreporcionada 


ido, ho 
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uma ruptura, ella sacrifica seu 
amor materno pela realização 
de sua Igucura e rompe com O 


preprio filho, que precura aFrir 
seus olhos. revelande-lhe o ver- 
dadeiro intuito do aventureiro, 

Predalgende triumpha, mas, 
Saint-Vincent, quando tem ce- 


nhecimento da intervenção do 





Loção tonica anti-pelicular 
Formula do 
Dr. Eduardo Rabello 


Cabello, Caspa e 


Seborrhéa 
PREPARADO 


Silva Araujo & Cia, 


Rua l.º de Março 9 a 13 — RIO, 





P Tiradentey-34-56 E 38 - 
k. E ajona hq RIO 


O 


filho de sua victima, alarma-se. 
Instinctivamente, cila sente que 
tem em !can um serio impecilho 
4 realisação de seus crimes. 

Então inicia-se guerra sem 
treguas entre Jean Hiénard, du- 
que de Direnteins € ocava'ehiro 
de industria que é o pseudo Pre- 
dalgende. 


( Continua ) 
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